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Consu homologa escolha da
L ogomarca, B r asã o e M ascote

O Conselho Universitário (Consu)
d a  UF V J M , reunid o no ú ltim o d ia  2 7  d e
junho, hom olog ou o resulta d o d o Conc ur-
so P ú b lic o p a ra  a  esc olha  d a  nova
L og om a rc a , B ra sã o e M a sc ote d a  Uni-

versid a d e. A nova  id entid a d e visua l será
op ortuna m ente d ivulg a d a , d ep ois d e p a s-
sa r p ela  a d eq ua ç ã o p rop osta  p ela  insti-
tuiç ã o e a c a ta d a  p elos a utores.  Os ven-
c ed ores d e c a d a  c a teg oria  rec eb erã o o

p rê m io d e R $  1 ,5  m il.  A p ró x im a  p rovi-
d ê nc ia  d o Conselho Universitário será
solic ita r a  c onfec ç ã o d o M a nua l d e Ap li-
c a ç ã o e Uso d os novos sím b olos d a
UF V J M .

RedeIFES poderá ser a
prim eira rede n ac ion al de
rádio e TV  u n iv ersitária.

P ág . 1 4

Terã o in íc io n o m ê s de ju lh o,
os prim eiros estág ios rem u -
n erados para estu dan tes da

U FV J M  n o ex terior.
P ág . 1 0

A lu n os de En ferm ag em
lan ç am  c am pan h a de c om -

b ate ao prec on c eito c on tra a
H an sen íase.

P ág . 0 8

In stalada n ov a C om issã o
In tern a de Su perv isã o da

U n iv ersidade.
P ág . 0 7

Tire su as dú v idas sob re a
realiz aç ã o de c on c u rsos

pú b lic os em  A n o Eleitoral.
P ág .0 7

Terapia O c u pac ion al: u m
n ov o serv iç o para o serv idor

da U FV J M .
P ág . 0 2

U FV J M  terá D ou torado
In terin stitu c ion al.

P ág . 0 6



Serviços 2

UFVJM oferece novo
a tend im ento d e s a ú d e
pa ra  s eu s  s ervid ores

Jorna l d a  UFVJM

P u b lica ç ã o d a  Univers id a d e Fed era l d os

Va les  d o Jeq u itinh onh a  e Mu cu ri

Ano II – Nº 20– Maio/Junho/ 2008

Jorna lis ta  R es pons á vel:  Léa Sá Fortes
M Tb  0 4 .6 4 8  –  D R T/M G

R eitor:  P rof. D r. P ed ro An g elo Alm eid a Ab reu
Vice-R eitor: P rof. D r. D on ald o R osa P ires J ú n ior

R ed a ç ã o e E d iç ã o: Léa Sá Fortes
R evis ã o:  Lu c y  O liv eira

C ons elh o E d itoria l: Alex an d re C h ristó faro
Silv a, C lau d en ir Fáv ero, Fern an d o Afon so

Ferreira J ú n io, Fern an d o C osta Ac h an jo,Valter
An d rad e d e C arv alh o J ú n ior e Léa Sá Fortes
 C orres pond entes :  An a C atarin a P erez

D ias, D an iel Ferreira d a Silv a, D elair M oreira
d a Silv a, Lu c ian a N ov ais, Lu c ian a P ereira d e

Assis, M arc elo M attos P ed reira
M arta G om es d a Silv a,

R osâ n g ela B orb orem a R od rig u es, Seb astiã o
Lou ren ç o d e Assis J ú n ior e Valéria Alm eid a

Alv es.
D ia g ra m a ç ã o:  Léa Sá Fortes

E d itora ç ã o G rá fica : G ráfic a U rg en te
L og om a rca :  R afael Leite

T ira g em : 1 .5 0 0  ex em p lares
R ed a ç ã o e A d m inis tra ç ã o: Assessoria d e

C om u n ic aç ã o Soc ial –  Asc om
R u a d a G ló ria, 1 8 7  –  C en tro

3 9 1 0 0 -0 0 0      D iam an tin a –  M G
Fone: (3 8 ) 3 5 3 1 -1 0 2 4  ram al: 3 4

Fa x : (3 8 ) 3 5 3 1 -1 0 3 0
E -m a il: asc om @ u fv jm .ed u .b r

A g end a
- C u rso d e Lín g u a P ortu g u esa:
E c otu rism o e C u ltu ra n o Vale d o
J eq u itin h on h a –  d e 2 1  a 2 6  d e ju lh o d e
2 0 0 8 , n a U FVJ M , em  D iam an tin a (M G ).
In form aç õ es: w w w .u fv jm .ed u .b r.
- U n iv ersid ad e d e P ortas Ab ertas - d ias
1 5  e 2 9  d e ag osto d e 2 0 0 8 , n o C am p u s
II d a U FVJ M , em  D iam an tin a (M G ), e n o
C am p u s Av an ç ad o d o M u c u ri, em  Teó filo
O ton i ( M G ) . In form aç õ es:
w w w .u fv jm .ed u .b r.
- I Sim p ó sio M in eiro d e Saú d e: D oen -
ç as n eu rod eg en erativ as:”P ark in son  e
Alz h eim er - P ersp ec tiv as e D esafios” -
2 0  a 2 2  d e ag osto, n a U FVJ M , em
D iam an tin a ( M G ) . In fo r m a ç õ es:
w w w .u fv jm .ed u .b r.
- V J orn ad a Farm ac ê u tic a d e D iam an tin a
- d e 0 1  a 0 5  d e setem b ro, n a U FVJ M .
In form aç õ es:w w w .u fv jm .ed u .b r.
- Sem in ário: E d u c aç ã o, H istó ria e C u ltu -
ra d a Á fric a - d e 2 8  a 3 1  d e O u tu b ro, n o
C am p u s Av an ç ad o d o M u c u ri d a U FVJ M ,
em  Teó filo O ton i (M G ). In form aç õ es p elo
P ortal w w w .u fv jm .ed u .b r

Vin d a atrav és d e red istrib u iç ã o d a
U FM G  p ara a U FVJ M , a p rofission al d e
Terap ia O c u p ac ion al, Vâ n ia M aria Fern an -
d es N u n es, está in ic ian d o u m  n ov o aten -
d im en to aos serv id ores d a U FVJ M . Se-
g u n d o Vâ n ia, a atu aç ã o terap ê u tic a
oc u p ac ion al n a U n iv ersid ad e ob jetiv a ac o-
lh er, sen sib iliz ar e estim u lar a v iv ê n c ia, a
assim ilaç ã o e ap rop riaç ã o d e c on h ec im en -
tos e atitu d es q u e fav oreç am  a p rev en ç ã o
d e d oen ç as oc u p ac ion ais, p rom ov am  a
saú d e n o am b ien te d e trab alh o e a
rein serç ã o soc ial d o serv id or.

“Atu alm en te, o trab alh o tem  sid o
feito n os am b ien tes d e trab alh o d os serv i-
d ores, a p artir d a solic itaç ã o d os m esm os,
d a in d ic aç ã o d os p rofission ais d a c lín ic a
m éd ic a e od on toló g ic a, e p or m eio d e tri-
ag em  tam b ém . As in terv en ç õ es v isam  à
c on sc iê n c ia c orp oral, a orien taç ã o, refle-
x ã o e v iv ê n c ia d e p ostu ras e m ov im en tos
m ais ad eq u ad os d u ran te o d esem p en h o
oc u p ac ion al d as ativ id ad es lab orais e d e
v id a d iária. Além  d a ad eq u aç ã o, reorg an i-
z aç ã o e ad ap taç ã o d os eq u ip am en tos d e
trab alh o”, afirm a Vâ n ia.

A terap eu ta oc u p ac ion al, além  d e
su a atu aç ã o p rop riam en te d ita, e em  c on -
ju n to c om  ou tros serv id ores téc n ic o-ad -
m in istrativ os e d oc en tes d a c asa, tem  d is-

c u tid o e elab orad o p rop ostas c om  o ob je-
tiv o d e am p liar e in teg rar  as in ic iativ as
ex isten tes n o â m b ito d a Saú d e d o Trab a-
lh ad or d en tro d a U FVJ M .

Seg u n d o a Assoc iaç ã o Am eric a-
n a d e Terap ia O c u p ac ion al (AO TA), a Tera-
p ia O c u p ac ion al é u m a p rofissã o d e saú d e
q u e au x ilia o in d iv íd u o a d esen v olv er, c on s-
tru ir, m an ter e rec u p erar h ab ilid ad es im p or-
tan tes p ara a in d ep en d ê n c ia fu n c ion al, saú -
d e, b em -estar, seg u ran ç a e in serç ã o soc i-
al. O s terap eu tas oc u p ac ion ais trab alh am
c om  in d iv íd u os d e d iferen tes faix as etárias
q u e, d ev id o à  d oen ç a, trau m a, d istú rb io n o
d esen v olv im en to ou  p sic oló g ic o, en v elh e-
c im en to e am b ien te soc ial in ad eq u ad o,
n ec essitam  d e assistê n c ia esp ec ializ ad a
p ara m an ter ou  m elh orar o d esem p en h o
oc u p ac ion al n as ativ id ad es d e trab alh o,
laz er e au to-c u id ad o, c on sid erad as essen -
c iais p ara o b em -estar e q u alid ad e d e v id a.

N a área d a Saú d e e Trab alh o, o
ob jeto d e aten ç ã o d a Terap ia O c u p ac ion al
é o trab alh ad or n o ex erc íc io d e su a p rofis-
sã o. P ara tan to,  este p rofission al u tiliz a a
ob serv aç ã o, a an álise d a ativ id ad e lab oral
e av aliaç ã o c om o rec u rsos p ara id en tific ar
e in terv ir n a relaç ã o d o trab alh ad or c om  seu
trab alh o, c on tex tu aliz ad a n o am b ien te e
c u ltu ra org an iz ac ion al.

A U FVJ M  assin ou  n o m ê s d e
ab ril u m  c on v ê n io c om  a C aix a d e Assis-
tê n c ia à  Saú d e d a U n iv ersid ad e (C asu ),
p ara a im p lan taç ã o d o p rog ram a d o G o-
v ern o Fed eral d e Assistê n c ia à  Saú d e Su -
p lem en tar d o serv id or.

O  c on v ê n io tem  p or ob jeto p ro-
p orc ion ar aos serv id ores téc n ic o-ad m in is-
trativ os d a U FVJ M , ativ os, in ativ os e seu s
d ep en d en tes e p en sion istas, a p ossib ili-
d ad e d e in g resso n o p lan o d e saú d e ad -

Firm a d o convê nio com  a
C a s u  pa ra  a s s is tê ncia
à  s a ú d e d o s ervid or

m in istrad o p ela C asu , em   c on form id ad e
c om  a   P ortaria/M P  n º  1 .9 8 3  d e 0 5 /1 2 /
2 0 0 6  e IN /M P  n º .0 1  d e 2 7 /1 2 /2 0 0 7 .

E sta n ov a oferta d o G ov ern o Fe-
d eral p rev ê  o rep asse d e u m a c olab ora-
ç ã o p ara q u e os serv id ores p ossam  ter
u m  p lan o d e assistê n c ia à  saú d e q u e es-
teja d en tro d as n orm as estab elec id as
p elo p ró p rio G ov ern o. O  c on v ê n io n ã o
c on tem p la a c ateg oria d oc en te, p or en -
q u an to.



Eventos 3

Seminário de Biodiesel tem
pa rtic ipa ç ã o da  C a sa  C iv il

R eitor pa rtic ipa  da  C onferê nc ia  R eg iona l
pa ra  a  E du c a ç ã o Su perior

A UFVJM, buscando consolidar
sua contribuiç ã o p ara a suste ntabilidade
am bie ntal com  o uso de  biodie se l oriundo
de  ó le os e  g orduras re siduais, re aliz ou nos
dias 1 4 , 1 5  e  1 6  de  junh o, o S e m iná rio de
B iodie se l, no Anfite atro da UFVJM, e m
D iam antina (MG ). O  e v e nto contou com
p ale stras de  p e sq uisadore s do te m a e  de
re p re se ntante s da C asa C iv il da P re sidê n-
cia da R e p ú blica, ó rg ã o re sp onsá v e l p e la
C oorde naç ã o do P rog ram a N acional de
P roduç ã o e  Uso de  B iodie se l (P N P B ) no
B rasil, e  com  v isitas ao L aborató rio de
B iocom bustív e is da UFVJM, no C am p us
II, onde  h ouv e  abaste cim e nto e  te ste  v e i-
cular com  o biodie se l. E  tam bé m , à s
e m p re sas p arce iras no P rog ram a de  C o-
le ta de  Ó le o da Univ e rsidade , “D oe  E ne r-
g ia”: S up e rm e rcado C orde iro - Abaste ci-
m e nto com  B iodie se l de  G e rador de  E ne r-
g ia, Auto-E scola G abrie la - P rog ram a de
Abaste cim e nto de  ô nibus, P re fe itura Mu-
nicip al de  D iam antina, R e staurante s e
outros.

E m bora, e m  p roce sso de  conso-
lidaç ã o, o P rog ram a “D oe  E ne rg ia” da
UFVJM já  p roduz  m ais de  dois m il litros
de  biodie se l p or m ê s, a p artir do ap rov e i-
tam e nto do ó le o de  coz inh a utiliz ado e m

re staurante s, h oté is e  re sidê ncias de  D i-
am antina, q ue  ante s, e ra jog ado de  form a
insdiscrim inada no e sg oto da cidade .

O s te m as abordados nas p ale s-
tras foram : “B iocom bustív e is no B rasil e
no m undo” , p or  R odrig o Aug usto
R odrig ue s - subch e fe  adjunto da C asa
C iv il da P re sidê ncia da R e p ú blica e  co-
orde nador da C om issã o E x e cutiv a
Inte rm iniste rial do B iodie se l; “B iodie se l 
no B rasil: S ituaç ã o Atual e  P e rsp e ctiv as”,
p or José  H onó rio Accarini - asse ssor da
C asa C iv il da P re sidê ncia da R e p ú blica
e  coorde nador S up le nte  da C om issã o
E x e cutiv a Inte rm iniste rial do B iodie se l; “O
p rog ram a de  cole ta de  ó le o re sidual de
 fritura “D O E  E N E R G IA” e  suas v e rte n-
te s na  P roduç ã o de  biodie se l” , p or
S andro L uiz  B arbosa, p rofe ssor re sp on-
sá v e l p e lo L aborató rio de  B iodie se l da
UFVJM; “Mé todos de  v alidaç ã o de
biodie se l obtido a p artir dos ó le os e  g or-
duras re siduais”, p or G abrie la R am os
H urtado –  bolsista de  D C R  do L aborató -
rio de  B iodie se l da UFVJM, e , “P rodu-
ç ã o de  ole ag inosas alte rnativ as p ara p ro-
duç ã o de  B iodie se l”, p or  P e dro de  C as-
tro N e v e s –  p rofe ssor da Univ e rsidade
Fe de ral de  L av ras (Ufla).

N o p e ríodo de  0 3  e  0 6  de  junh o,
na cidade  de  C artag e na das Índias, na
C olô m bia, foi re aliz ada a C onfe rê ncia R e -
g ional p ara a E ducaç ã o S up e rior (C R E S
2 0 0 8 ), q ue  contou com  as p re se nç as do
re itor da UFVJM, p rofe ssor P e dro Â ng e lo
Alm e ida Abre u, e  da asse ssora de  Assun-
tos Inte rnacionais, Mabe l C ordini. C om  o
título: “Um a ag e nda E straté g ica p ara a
E ducaç ã o S up e rior na Am é rica L atina e
C aribe ”, a re uniã o foi ap ontada com o o
p rincip al m arco p olítico e  té cnico p ara o
se g uim e nto ne sse s locais, já  q ue  te v e
com o foco o p rincíp io de  q ue  a E ducaç ã o
S up e rior p re cisa se r um  be m  p ú blico, um
dire ito social e  univ e rsal.

A C R E S  2 0 0 8  buscou obte r dos
re p re se ntante s dos g ov e rnos nacionais o
com p rom isso de  q ue  a e ducaç ã o sup e ri-
or se ja tratada, na re g iã o, com o p olítica
de  E stado, nã o de  g ov e rno, alé m  de  av a-
liar o p ap e l e straté g ico do e nsino sup e ri-
or nos p roce ssos de  de se nv olv im e nto sus-
te ntá v e l dos p aíse s latino-am e ricanos e
caribe nh os.

E sta e diç ã o da C onfe rê ncia R e -
g ional p ara a E ducaç ã o S up e rior, e v e nto
q ue  aconte ce  a cada 1 0  anos, foi co-p a-
trocinada p or ó rg ã os e  e ntidade s de  cin-
co p aíse s: C olô m bia, B rasil, Ve ne z ue la,
Mé x ico e  E sp anh a. Juntos, e le s doaram
ce rca de  1 ,9  m ilh ã o de  dó lare s p ara

v iabiliz ar a re aliz aç ã o da C R E S  2 0 0 8 , q ue
ating iu a m arca de  3 .4 9 0  inscriç õ e s, inte -
g ralm e nte  g ratuitas.

O s p articip ante s da C R E S  2 0 0 8
saíram  de  3 2  p aíse s da Am é rica L atina e
C aribe , Am é ricas do N orte  e  C e ntral, E u-
rop a, alé m  de  re p re se ntante s da Índia e
da N ov a Z e lâ ndia. A C onfe rê ncia inte g rou
a ag e nda p re p arató ria p ara a C onfe rê ncia
Mundial sobre  a E ducaç ã o S up e rior, p ro-
g ram ada p ara o p ró x im o ano, e m  P aris,
na Franç a. A C R E S  2 0 0 8  foi o p rim e iro
e v e nto re g ional da ag e nda p re p arató ria da
p ró x im a C onfe rê ncia Mundial de  E ducaç ã o
S up e rior, a fim  im p ulsionar e  e stim ular a
Une sco a ratificar o e ncontro m undial e  o
com p rom isso com  a e ducaç ã o sup e rior.

O reitor da UFVJM , prof. Pedro Angelo e o

prof. da Ufla Pedro de C as tro N ev es

O as s es s or da C as a C iv il, Jos é  H onó rio

Ac c arini  du rante a pales tra

O s u b c h efe adju nto da C as a C iv il, R odrigo

Au gu s to R odrigu es  du rante a pales tra



Eventos 4

Realizado na Universidade Federal
da B ah ia, em  S alvador, no período de 0 6  a
0 8  de ju nh o, o E nc ontro de O rg anizadores
de C erim onial Universitá rio, reu niu  5 9  par-
tic ipantes de 4 2  institu iç õ es de ensino su -
perior, entre pú b lic as e privadas, tendo
c om o destaq u es: a c riaç ã o do Fó ru m  dos
O rg anizadores de C erim onial das Institu i-
ç õ es de E nsino S u perior (Forc ies), a elei-
ç ã o de su a prim eira diretoria, a aprovaç ã o
do E statu to da entidade e a c riaç ã o do
N ú c leo de E stu dos Avanç ados  em  C eri-
m onial, c om o apoio ao trab alh o do C on-
selh o C onsu ltivo, q u e terá  c om o respon-
sá vel, S é rg io S oares, responsá vel pelo C e-
rim onial da Universidade Federal de J u iz
de Fora.

S eg u ndo L ea S á  Fortes, assessora
de C om u nic aç ã o da UFV J M , responsá vel
pela su a D ivisã o de E ventos e C erim onial,

Organizadores de Cerimonial
U niv ersitá rio c riam entidade de c lasse

a c riaç ã o do Fó ru m  su rg iu  a partir de dis-
c u ssõ es oc orridas no I E nc ontro N ac ional
de O rg anizadores de Form atu ras e E ven-
tos das Institu iç õ es de E nsino S u perior
(IE S ), realizado na Universidade Federal de
S anta C atarina, em  novem b ro de 2 0 0 7 , c om
o ob jetivo de leg itim ar e fortalec er os profis-
sionais q u e atu am  nesta á rea dentro das
u niversidades b rasileiras, assim  c om o, ofe-
rec er su porte c ientífic o para o desenvolvi-
m ento de su as atividade e padronizar a ati-
vidade no â m b ito da ac adem ia, respeitan-
do as diversidades reg ionais e c u ltu rais de
c ada institu iç ã o.

D u rante o E nc ontro, foi eleita a pri-
m eira diretoria do Forc ies e c om postos os
C onselh os C onsu ltivo, de É tic a e Fisc al. A
assessora da UFV J M , L ea S á  Fortes, foi
eleita m em b ro do C onselh o de É tic a, c om o
representante da Universidade. Foi aprova-

da no evento, a indic aç ã o do Rio de J aneiro
para sediar o pró x im o E nc ontro N ac ional
de C erim onial Universitá rio, previsto para o
final de m aio de 2 0 0 9 , tendo c om o anfitri-
õ es a UFRJ , a UFF e o C efet-RJ .

O  N ú c leo de E stu dos Avanç ados  em
C erim onial terá  a finalidade de estu dar, den-
tro de u m a ab ordag em  ac adê m ic a, o c eri-
m onial e su as orig ens, seu s sím b olos e ri-
tos, su as diferentes aplic aç õ es, e assim ,
c riar u m a b ase c om  fu ndam entos teó ric os
para su b sidiar a aç ã o do Fó ru m .

C om  o ob jetivo de fac ilitar a dinâ m i-
c a de aç ã o entre as institu iç õ es foi aprova-
da a c riaç ã o de c inc o deleg ac ias reg ionais
q u e  deverã o prom over enc ontros
setorizados, c om  a finalidade de disc u tir 
su as nec essidades e  prob lem as. P ara tan-
to, foi eleito u m  representante e u m  c oorde-
nador por reg iã o.

A UFV J M  prom oveu  no ú ltim o dia
2 2  de ju nh o, a “V  C am inh ada pela S aú de”,
evento q u e faz parte do c alendá rio do deptº
de C iê nc ias B á sic as da S aú de, c om o ati-
vidade de ex tensã o, sendo realizado anu -
alm ente. E sta atividade de ex tensã o tem
c om o ob jetivos c onsc ientizar a popu laç ã o
sob re os b enefíc ios da atividade físic a para
a saú de e inc entivar a prá tic a de c am inh a-
das, alé m  de integ rar a c om u nidade ac a-
dê m ic a c om  a popu laç ã o loc al.

D entro da prog ram aç ã o da C am i-
nh ada foram  realizadas diversas aç õ es
voltadas para a prom oç ã o da saú de, tais
c om o aferiç ã o de P ressã o Arterial, orien-
taç õ es de Fisioterapia, E nferm ag em , N u -
triç ã o, O dontolog ia, alé m  de ou tras ativi-
dades paralelas c om o apresentaç ã o de
Rapel, g ru po de C apoeira e C onc erto M u -
sic al na G ru ta do S alitre.

A V  C am inh ada pela S aú de c on-
tou  c om  a parc eria da Ac adem ia M ovim en-
to, Ac adem ia S plash  e Fu ndaepe. O s ali-
m entos arrec adados serã o doados à s fa-
m ílias c arentes e entidades filantró pic as
de D iam antina.

U F V J M  realiza
V  Caminh ada
p ela S aú deO  c u rso de E nferm ag em  da

UFV J M  lanç ou  no dia 0 8  de m aio, du -
rante a X II S em ana de E nferm ag em
“P rofª  L iliane da C onsolaç ã o C am pos
Rib eiro”, o livro “S ala de V ac ina: E diç ã o
E spec ial de B olso”. D e au toria de C aro-
lina D i P ietro C arvalh o, M ariana S tella
S antiag o M aia e Renata D i P ietro C ar-
valh o, E lda P atríc ia M eira, L iliane da
C onsolaç ã o C am pos Rib eiro e M irtes
Rib eiro, responsá veis pela disc iplina de
E nferm ag em  em  S aú de P ú b lic a I, o li-
vro é  pau tado na proposta do P ró -S aú -
de (P rog ram a N ac ional de Reorientaç ã o
da Form aç ã o P rofissional em  S aú de) e
em b asado nas reais nec essidades do
S US . E ste livro tem  c om o ob jetivo ofe-
rec er as princ ipais inform aç õ es sob re va-
c inas, sendo de ac esso fá c il e im ediato
para os profissionais de saú de da Aten-
ç ã o B á sic a e para os ac adê m ic os em
c am po de está g io.

E nfermagem lanç a liv ro
sob re S ala de V ac ina
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No último mês de abril, a UFVJM
rec ebeu  a c oorden adora do S istema de
Prospec ç ã o de A g en tes Fin an c iadores em
P, D & I –  Fin an c iar, profª C á ssia S ak iy ama,

UFVJM integra Sistema Financiar
Universidade entra na rede de prospecção de oportunidades de fomento em Minas Gerais

para a assin atu ra do Termo de C ompromis-
so c om a Fu n daç ã o A rth u r B ern ardes
(Fu n aerbe) e a Fu n daç ã o de D esen v olv imen -
to da Pesq u isa (Fu n dep) referen te à  libera-
ç ã o do ac esso ao S istema de Prospec ç ã o
de A g en tes Fin an c iadores em P, D & I –  Fi-
n an c iar, para 1 4 7  u su á rios, ten do sido al-
terado para 4 9 7  u su á rios.

O  S istema Fin an c iar é  u m
softw are de bu sc a q u e fac ilita o ac esso
dos pesq u isadores e g estores à s oportu -
n idades de fin an c iamen tos n ac ion ais e
in tern ac ion ais em C iên c ia, Tec n olog ia, In o-
v aç ã o, D esen v olv imen to S oc ial e Meio
A mbien te. A lé m de assin ar o termo de
c ompromisso, a profª  C á ssia S ak iy ama

proferiu  u m S emin á rio sobre o S istema
Fin an c iar aos doc en tes u su á rios da
UFVJM.

Os professores usuários do Financiar

assistem  à  palestra

P rofessora C ássia ex plica o Financiar

A Comissão de Iniciação Científi-

ca e Tecn o ló g ica (C IC T) d a U F V J M  reali-
z o u , en tre o s  d ias  1 3  e 1 5  d e M aio , a X

J o rn ad a C ien tífica e Tecn o ló g ica co m  o
o b jetiv o  d e d iv u lg ar o s  res u ltad o s  d as

p es q u is as  d es en v o lv id as  n a U F V J M  e em
o u tras  in s titu iç õ es  d e en s in o  s u p erio r,

b em  co m o , p ro m o v er a tro ca d e ex p eri-

ê n cias  en tre o s  alu n o s  d e g rad u aç ã o  e
d e p ó s -g rad u aç ã o , d iv u lg an d o  o s  trab a-

lh o s  acad ê m ico s  e d e p es q u is a v in cu la-
d o s  a p ro jeto s  d es en v o lv id o s  n es ta U n i-

v ers id ad e.

N es te an o , a X  J o rn ad a C ien tífica
e Tecn o ló g ica co n to u  co m  a p res en ç a d o

C o m itê  E x tern o  d o  C N P q , atrav é s  d o s
p ro fes s o res  L u iz  R o b erto  G u im arã es  G u i-

lh erm e (U F L A ), A d rian o  M o n teiro  d e C as -
tro  P im en ta (U F M G ) e A n tô n io  E d u ard o

d a H o ra M ach ad o  (U F U ), cu jo  o b jetiv o  fo i

av aliar o s  trab alh o s  ap res en tad o s  n a jo r-
n ad a.

N a X  J o r n ad a C ien tífica e
Tecn o ló g ica fo ram  in s crito s  2 8 0  trab a-

lh o s , s en d o  ap ro v ad o s  2 5 2  q u e fo ram

ap res en tad o s  em  d u as  m o d alid ad es : p a-
in el e o ral. D es te to tal s elecio n ad o , 5 2

trab alh o s  fo ram  ap res en tad o s  n a fo rm a
d e co m u n icaç ã o  o ral e 2 0 0  co m o  p ain é is ,

d em o n s tran d o  o  cres cim en to  d es te ev en -

Universidade realiza
X  J o rnada C ientífic a e T ec no ló g ic a

to , b em  co m o  a n eces s id ad e d e u m  m ai-

o r em p en h o  d o s  d iv ers o s  s eto res  d a
U F V J M  em  s u a realiz aç ã o .

O  n ú m ero  d e trab alh o s  d es en v o lv i-
d o s  e ap res en tad o s  s em  fin an ciam en to  d e

ó rg ã o s  d e fo m en to  à  p es q u is a p ro v o co u
g ran d e im p acto  p o s itiv o  n o s  av aliad o res

d o  C o m itê  E x tern o  d o  C N P q , u m a v ez  q u e

tal co n s tataç ã o  d em o n s tra em p en h o  e
co m p ro m is s o  d o s  d is cen tes , d o cen tes  e

té cn ico -ad m in is trativ o s  n o  d es en v o lv im en -
to  cien tífico  e tecn o ló g ico  d a U F V J M .

N o  relató rio  en v iad o  ao  C N P q , o s

av aliad o res  s u g eriram  a am p liaç ã o  d a co ta
d e 1 0  p ara 3 5  b o ls as  d e In iciaç ã o  C ien tífi-

ca (IC ). E s ta s u g es tã o  s u rg iu  d e u m a d e-
m an d a rep rim id a d e b o ls as , is to  é , d o s

p ro jeto s  d es en v o lv id o s  e reg is trad o s  n a
P ró -R eito ria d e P es q u is a e P ó s -G rad u a-

ç ã o  (P R P P G ) s em  fin an ciam en to . C o m o

co n trap artid a, a P R P P G  an tecip o u  a co ta
in s titu cio n al, elev an d o  a co ta d e cin co  p ara

1 8  b o ls as  d e IC .
A  ev o lu ç ã o  d a IC  n a U F V J M  é

m arcad a p elo  reco n h ecim en to  d as  ativ i-

d ad es  d es en v o lv id as  p elo s  p es q u is ad o res
d e d iv ers as  á reas  d o  co n h ecim en to , refle-

tid o  p elo  au m en to  d o  n ú m ero  d e trab alh o s
e b o ls as  d e IC  co n ced id as  p ela F ap em ig ,

C N P q , em p res as  p riv ad as  e U F V J M .

Foi lançado no dia 13 de maio, durante a
ab ertura da X  J ornada C ientí f ic a e
Tec noló g ic a da U FV J M , o liv ro do p rofes s or
da U FV J M , B enjamin X av ier de P aula,
intitulado: “ E duc açã o, H is tó ria e C ultura
da Á fric a e A g ro- B ras ileira:  Teorias  e
E x p eriê nc ias ” . O  liv ro es tá  s endo
c omerc ializ ado p ela L iv raria C ultura e os
interes s ados  dev em ac es s ar o s ite
w w w .liv rariac ultura.c om.b r.
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Durante reunião realizada na
C oordenadoria de Ap erfeiç oam ento de
P es s oal (C ap es )/M E C , no m ê s  de ab ril,
o p ró -reitor de P es q uis a e P ó s -G radua-
ç ão da U F V J M , p rofes s or Alex andre
C h ris tó faro S ilv a, tev e a op ortunidade de
es tab elec er c ontato c om  v á rias  ins titui-
ç õ es  q ue p os s uem  p rog ram as  de P ó s -
G raduaç ão c onc eito C ap es  =  5 , no intui-
to de firm ar p arc erias  p ara a realizaç ão
do p rog ram a Doutorado Interins tituc ional
(DIN TE R ) c om  as  m es m as .

S eg undo o p ró -reitor, até  o m om en-
to, dois  c oleg iados  da U F M G  ap rov aram
a oferta de s eus  p rog ram as  p ara a U F V J M ,

A U F V J M  ap rov ou trê s  p rojetos  no
edital P rog ram a de C oop eraç ão Ac adê -
m ic a - P roc ad 0 1 /2 0 0 7 : - P rojeto 1 : F or-
m aç ão de R ec urs os  H um anos  em  P ro-
duç ão Anim al p ara a R eg ião do Alto V ale
do J eq uitinh onh a –  As s oc iaç ão: U F V /
U F V J M –  C oordenador G eral: p rof. O dilon
G om es  P ereira/U F V  –  C oordenadora As -
s oc iada: p rofª K arina G uim arães  G om es /
U F V J M  - Á rea do P rojeto: Z ootec nia /
R ec urs os  P es q ueiros ; - P rojeto 2 : F or-
m aç ão de R ec urs os  H um anos  em  C iê n-
c ias  do S olo no V ale do J eq uitinh onh a –
M G  –  As s oc iaç ão: E S AL Q /U S P -U F V J M
–  C oordenador G eral: p rof. P ab lo V idal
Torrado/E S AL Q /U S P  –  C oordenador As -
s oc iado: p rof. E nils on de B arros  S ilv a/
U F V J M  - Á rea do P rojeto: C iê nc ias
Ag rá rias ; -  P rojeto 3 : Av aliaç ão
N utric ional, G ené tic a Q uantitativ a e
M olec ular em  C odornas . –  As s oc iaç ão
U F V /U F V J M  - C oordenador G eral: p rof.
P aulo S á v io L op es /U F V  –  C oordenador
As s oc iado: p rof. Aldrin V ieira P ires /
U F V J M  - Á rea do P rojeto: Z ootec nia/
R ec urs os  P es q ueiros .

Parcerias trarão
D ou torad o In terin stitu cion al

para a U F V J M
s ão eles : o C oleg iado do P rog ram a de
P ó s -G raduaç ão em  S aú de da C rianç a e
Adoles c ente irá  oferec er o DIN TE R  p ara
os  doc entes  da U F V J M  em  Diam antina;
e o C oleg iado do P rog ram a de P ó s -G ra-
duaç ão em  E c onom ia irá  oferec er o
DIN TE R  p ara os  doc entes  do C am p us
Av anç ado do M uc uri.

“O  p ró x im o p as s o s erá  elab orar
um a p rop os ta s ob  a c oordenaç ão da p ro-
fes s ora P atríc ia F urtado G onç alv es , do
c urs o de O dontolog ia da U F V J M , p ara en-
c am inh ar à  C ap es , e ag uardar a m anifes -
taç ão ofic ial de outros  P rog ram as ”, afir-
m ou o p ró -reitor.

O  P rog ram a do G ov erno F ederal de
Ap oio a P lanos  de R ees truturaç ão e E x -
p ans ão das  U niv ers idades  F ederais  (R eu-
ni) já  es tá  rendendo frutos  p ara a U F V J M ,
q ue foi c ontem p lada nes te ano, c om  a
c onc es s ão de oito b ols as  de p ó s -g radua-
ç ão, denom inadas  B ols as  R euni de As -
s is tê nc ia ao E ns ino, p ara es tudantes  dos
p rog ram as  de p ó s - g raduaç ão stricto

Além de projetos de pesquisa, a
F apemig , F un daç ã o de Apoio à  P esquisa
n o E stado de M in as G erais, apó ia tam-
b ém a realiz aç ã o de ev en tos de n aturez a
c ien tífic a n as in stituiç õ es. Trê s doc en tes
da U F VJ M  tiv eram projetos para org an i-
z aç ã o de ev en tos aprov ados jun to a
F apemig . S ã o eles: - IV S eman a de
Z ootec n ia da U F VJ M /“P erspec tiv as atu-

A UFVJM
a pr o v a

pr o je to s  n o
e d ita l P r o c a d

R e u n i c o n te m pla
u n iv e r s id a d e  c o m  b o ls a s
d e  As s is tê n c ia  a o  E n s in o

Fa pe m ig  a pr o v a  tr ê s  pr o je to s
pa r a  e v e n to s  n a  UFVJM

se n su  em P roduç ã o Veg etal e Z ootec n ia.
O  C omitê  G estor da B olsa R eun i de As-
sistê n c ia ao E n sin o da U F VJ M  elab orou
as n ormas que disc iplin am este prog ra-
ma, aprov adas pelo C on selh o de P esqui-
sa e P ó s-G raduaç ã o da P ró -R eitoria de
P esquisa e P ó s-G raduaç ã o (P R P P G ).
M ais in formaç õ es dev em ser ob tidas n a
P ró -R eitoria.

ais para a produç ã o an imal”/C oorden ado-
ra: profª Iraídes F erreira F urush o G arc ia –
Valor: R $  5  mil; - X  J orn ada C ien tífic a e
Tec n oló g ic a da U F VJ M /C oorden ador: prof.
G ustav o E ustá quio B rito Alv im de M elo –
Valor: R $  3 .2 6 2 ,0 0 ; - I S impó sio M in eiro
de S aú de/C oorden adora: profª  L eida
C aleg á rio de O liv eira –  Valor: R $
1 0 .5 5 4 ,0 0 .

S ob  a c oorden aç ã o do profes-
sor, G ustav o E ustá quio B rito Alv im de
M elo, a U F VJ M  aprov ou n a C h amada
P ú b lic a M C T/F IN E P /C T-IN F R A –
P R O IN F R A –  0 1 /2 0 0 7 , a c on struç ã o do
C en tro Tec n oló g ic o em Z ootec n ia - C T-
Z O O , que c on tará  c om trê s lab orató ri-
os: L ab orató rio de Z ootec n ia, L ab ora-
tó rio de N utriç ã o An imal ou An á lise de
Alimen tos e L ab orató rio de Tec n olog ia
de C arn es, n o v alor de R $  6 0 2 .5 3 9 ,0 0 .
O  C T-Z O O  será  uma das b ases para a
c on solidaç ã o do P rog rama de P ó s-
G raduaç ã o em Z ootec n ia. E ste é o 5 º
projeto que a U F VJ M  aprov a em edital
da F in ep.

In fra e s tru tu ra
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Foi instalada no dia 20 de junho,
a nov a C om issã o Interna de S up erv isã o
(C IS ) da U FV J M , g estã o 2008 /201 1 , q ue
c ong reg a a c ateg oria de té c nic o-adm inis-
trativ o da univ ersidade. A nov a C om issã o
está  c om p osta p elos seg uintes serv ido-
res, eleitos atrav é s de eleiç ã o direta:

- C rislaine da S ilv a B org es –  Té c -
nic a em  Assuntos E duc ac ionais/C oor-
denadora C IS ;

- V â nia M aria Fernandes N unes
A fim  de eluc idar o intenso

nú m ero de dú v idas q ue ac om ete a

c om unidade, em  funç ã o dos div er-

sos c onc ursos p ú b lic os p ara ser-

v idores doc entes e té c nic o-adm i-

nistrativ os, realiz ados p ela U FV J M

em  Ano E leitoral, a S up erintendê n-

c ia de R ec ursos H um anos da

U FV J M  inform a q ue: - os c onc ur-

sos dev erã o ter seu E dital de H o-

m olog aç ã o p ub lic ado no D iá r io

O fic ial até  o dia 04  de julho de

2008  p ara q ue os c andidatos c las-

sific ados p ossam  ser nom eados

durante o c orrer do ano. C onse-

q ü entem ente, só  serã o nom eados

em  2009 , os c andidatos c lassifi-

c ados em  c onc ursos q ue serã o ho-

m olog ados ap ó s a referida data.

A fim  de atender à s nov as ex ig ê nc i-
as do P lano de C arreira dos S erv idores Té c -
nic o-Adm inistrativ os, a S up erintendê nc ia de
R ec ursos H um anos (S R H ) da U FV J M  p ro-
m ov eu a realiz aç ã o de q uatro c ursos de
c ap ac itaç ã o p ara os serv idores té c nic o-ad-
m inistrativ os da univ ersidade, c om  iníc io no
seg undo sem estre de 2007  e enc erram en-
to nos ú ltim os m eses de m aio e junho.

Insta la d a  no v a  C IS  d a  U F V J M
–  Terap euta O c up ac ional/C oordenadora
C IS ;

- G eralda L uc i de O liv eira –  Assis-
tente de Adm inistraç ã o/S ec retá ria C IS ;

- J uliana L ag es Ferreira - Té c nic a
em  Assuntos E duc ac ionais/M em b ro C IS ;

-  P atr í c ia N atal i  do R osá r io
C outinho –  Adm inistradora/M em b ro C IS ;

-  Antonio C é sar dos S antos - Té c -
nic o em  Assuntos E duc ac ionais/M em b ro
C IS .

C o m o
fu nc io na m  o s

c o nc u rso s
p ú b lic o s e m

A no  E le ito ra l?

A P ró -R eitoria de P esq uisa e P ó s-
G raduaç ã o da U FV J M  inform a aos inte-
ressados q ue já  estã o ab ertas as ins-
c riç õ es p ara os c ursos de esp ec ializ a-
ç ã o c om  g erenc iam ento da Fundaç ã o
D iam antinense de Ap oio ao E nsino,
P esq uisa e E x tensã o (Fundaep e).

S ã o eles:
- C urso de E sp ec ializ aç ã o em  C i-

ê nc ia de Alim entos, sob  a c oordenaç ã o
do p rof. C hr istiano V ieira P ires e
sub c oordenaç ã o do p rof. P aulo de S ou-
z a C osta S ob rinho –  Insc riç õ es até  2 0 /

0 6 /2 0 0 8 ;

- C urso de E sp ec ializ aç ã o em
E ndodontia, sob  a c oordenaç ã o do p rof.

C u rso s d e  P ó s-G r a d u a ç ã o
Lato Sensu

C ar los Aug usto S antos C é sar  e
sub c oordenaç ã o do p rof. J anir Alv es S o-
ares –   Insc riç õ es até  1 3 /0 8 /2 0 0 8 ;

- C urso de E sp ec ializ aç ã o em  G es-
tã o Integ rada: M eio Am b iente, S aú de e
S eg uranç a no Trab alho sob  a c oordena-
ç ã o do p rof. G ilc iano S araiv a N og ueira e
sub c oordenaç ã o do p rof. Â ng elo M á rc io
P into L eite –  Insc riç õ es até  1 0 /0 7 /2 0 0 8 ;

- C urso de E sp ec ializ aç ã o em
P eriodontia, sob  a c oordenaç ã o do p rof.
W alter C atarina R ib eiro e sub c oordenaç ã o
do p rof. M ig uel Â ng elo Ferreira J ú nior –
Insc riç õ es até  2 4 /0 8 /2 0 0 8 .

M ais inform aç õ es e editais estã o
disp onív eis no site w w w .ufv jm .edu.b r.

S R H  fina liz a  p r im e ir a  e ta p a  d o
p r o c e sso  d e  c a p a c ita ç ã o  d o s T A s

S eg undo a sup erintendente de R e-
c ursos H um anos, N ina B eatriz  Franç a O li-
v eira, 5 0 serv idores foram  c ap ac itados nos
seg uintes c ursos de 1 20 e 1 5 0 horas, res-
p ec tiv am ente: - “P reg oeiros - E nfoq ue em
P reg ã o E letrô nic o” (1 2 p artic ip antes); - “E r-
g onom ia, H ig iene, S aú de e S eg uranç a no
Trab alho” (1 9  p artic ip antes); - “Inform á tic a
I N ív el B á sic o”  ( 1 4  p ar tic ip antes) ; -

“Inform á tic a II N ív el Av anç ado” (1 4  p arti-
c ip antes).

“E sta foi a p rim eira etap a de um
p roc esso q ue p retende c ontem p lar todos
os serv idores da c asa. E stam os trab alhan-
do p ara a p rop osiç ã o de nov os c ursos q ue
sejam  do interesse de todos e em  b rev e,
div ulg arem os as nov as ofertas”, afirm a a
sup erintendente.
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O curso de Enfermagem da
U F V J M , atrav é s do seu C entro de
Estudos - “ P rofª  D rª  Terez inh a de
J esus C ardoso V erh eijen”, realiz ou
no p eríodo de 0 7  a 0 9  de maio, a
X II S emana de Enfermagem, q ue
lev ou o nome da “P rofª  L iliane da
C onsolaç ã o C amp os R ib eiro”, com
efetiv a p articip aç ã o dos acadê mi-
cos do curso, na ap resentaç ã o de
trab alh os científicos.

S egundo os rep resentantes
do C entro de Estudos, este ev ento
é  um momento q uando os acadê -
micos trab alh am e discutem te-
mas de imp ortâ ncia p ara sua atu-
aliz aç ã o. N esta ediç ã o foram ab orda-
dos: A inserç ã o do aluno no mestrado;
A resp onsab ilidade civ il do Enfermeiro;
U rgê ncia e Emergê ncia; Interp retaç ã o

Curso de Enfermagem realiza
X II S emana de Estudos

em R adiologia; Ex ames L ab oratoriais;
Estomaterap ia: A Esp ecializ aç ã o do
S é culo X X I; A Enfermagem P siq uiá trica
B rasileira; L imp ez a e desb ridamento de

feridas; A L egaliz aç ã o dos está gi-
os C urriculares e Ex tracurriculares.

Outras temá ticas tamb é m
estiv eram p resentes atrav é s dos
trab alh os científicos nas seguintes
á reas: “ G estã o de materiais na
atenç ã o b á sica e a inserç ã o do En-
fermeiro nesse contex to”; “A rele-
v â ncia do Agente C omunitá rio de
S aú de da p ersp ectiv a do p ró p rio
p rofissional e dos usuá rios na con-
solidaç ã o da Estraté gia S aú de da
F amília”; “Interaç ã o entre p rofissi-
onais de saú de e família na estra-
té gia S aú de da F amília de um mu-
nicíp io do interior de M inas G erais”,

e “D iagnó stico administrativ o no serv i-
ç o de enfermagem” foram ab ordados
p elos alunos do 5 º  p eríodo do curso e
lev ados p ara ap resentaç ã o.

Marco César R. Martins, Daniel M. Guimarães, profª

L iliane d a Consolaç ão C. Rib eiro, Marcus V inícius E .

d a S ilv a, T h amara d e S . Campos e F ernand a A z ev ed o

“A H anseníase tem cura
e o p reconceito tamb é m”. É  o
q ue afirmam os alunos do 5 º
p eríodo de Enfermagem da
U F V J M , q ue estã o em cam-
p anh a de comb ate ao p recon-
ceito contra a doenç a. A H an-
seníase é  uma doenç a trans-
missív el atrav é s das v ias aé ri-
as sup eriores q ue acomete as
inerv aç õ es sup erficiais da p ele,
se manifestando p or nó dulos
e manch as insensív eis, ocor-
rendo em todo o p aís, incluin-
do os V ales do J eq uitinh onh a
e M ucuri.

H á  temp os, a doenç a era
conh ecida como “L ep ra”, e ain-
da carrega consigo uma v isã o
distorcida e p reconceituosa a
seu resp eito, dev ido à  falta de
informaç õ es corretas. D e acor-

C omo ativ idade ob riga-
tó ria do currículo do curso de
Enfermagem da U F V J M , foi
iniciado no final de ab ril, o Es-
tá gio C urricular S up erv isiona-
do, da discip lina Enfermagem
na Á rea C omunitá ria, nos mu-
nicíp ios de C arb onita, D ia-
mantina e no distrito S enador
M ourã o, G ouv eia, P residente
K ub itsch eck  e S anto Antô nio
do Itamb é .

Os acadê micos, sob  a
tutela, das p rofessoras D aisy
de R ez ende F igueiredo F er-
nandes, G ab riela de C á ssia
R ib eiro, L iliane da C onsolaç ã o
C amp os R ib eiro e M irtes R i-
b eiro, realiz arã o ativ idades cur-
riculares p ré -estab elecidas e
irã o elab orar e desenv olv er p ro-
jetos de trab alh o a p artir de

5 º p eríodo de
Enfermagem c omb ate
o p rec onc eito c ontra a

H anseníase

Tem iníc io está gio
c urric ular do c urso

de Enfermagem
demandas estab elecidas ou
identificadas nos referidos
municíp ios.

D e acordo com as p ro-
fessoras, esta modalidade de
está gio, na q ual o aluno p er-
manece em camp o e receb e
p recep toria docente, v em se
mostrando eficaz  e dev erá  p er-
manecer, de acordo com a
concordâ ncia e autoriz aç ã o
dada p elo C onselh o R egional
de Enfermagem de M inas
G erais (C OR En-M G )  ao cur-
so de Enfermagem da
U F V J M , p or atender integral-
mente aos crité rios estab ele-
cidos p elo mesmo, conforme
ap rov aç ã o em reuniã o da C â -
mara Té cnica de Educaç ã o
do C OR En-M G , em ab ril
deste 2 0 0 8 .

do com os alunos do 5 º p erío-
do, os estudantes e p rofesso-
res da á rea de saú de, enq uanto
detentores da informaç ã o tê m
o dev er de disseminar e desmis-
tificar a H anseníase, cada q ual
em seu meio de atuaç ã o.

O tratamento é  gratuito,
atrav é s de medicaç ã o v ia oral e
nã o ex ige internaç ã o. Ap ó s a p ri-
meira dose elimina-se a p ossi-
b ilidade de transmissã o. S e p re-
cocemente detectada e corre-
tamente tratada, os sinais e sin-
tomas regridem sem deix ar se-
q ü elas. P or isso é  imp ortante
p rocurar o serv iç o de saú de
mais p ró x imo, ao p erceb er man-
ch as, nó dulos e p erdas de sen-
sib ilidade, informam os acadê -
micos.
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Mestrado - 1ª turma/

P roduç ã o V eg etal

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-

G raduaç ã o da U F VJ M  irá  en c errar n o p ró-

x im o m ê s de julh o, da p rim eira turm a do

Prog ram a de M estrado em  Produç ã o

Veg etal da in stituiç ã o. Serã o seis de-

fesas de dissertaç õ es e as B an c as E x a-

m in adoras serã o c om p ostas p or doc en -

tes da c asa e de p rofessores c on v ida-

dos de outras In stituiç õ es n ac ion ais e

in tern ac ion ais.

C adastro/Man ifestaç õ es

artístic o-c ulturais

A Pró-Reitoria de Assun tos C o-

m un itá rios e E studan tis (Proac e) está

c on v oc an do todas as p essoas que tiv e-

rem  alg um a h ab ilidade artístic a ou c ul-

tural p ara que p reen c h am  um  c adastro

n a Proac e, a fim  de que se p ossa c on s-

truir um  B an c o de D ados Artístic o-C ul-

tural n a U F VJ M . D ian te do g ran de n ú -

m ero de artistas e m an ifestaç õ es c ultu-

rais que a in stituiç ã o p ossui, o ob jetiv o

é  faz er um  reg istro dessas p essoas p ara

m ob iliz ar toda a c om un idade ac adê m i-

c a n a p rom oç ã o de ativ idades c ulturais

n a U n iv ersidade.

E mp resa-J ú n ior

C om  ob jetiv o de in c rem en tar os

trab alh os da Z O O TE C  C on sultorias, E m -

p resa J ú n ior do c urso de Z ootec n ia, foi

realiz ado n a U F VJ M , n o dia 0 7  de jun h o,

um  m in i-c urso sob re “B iotec n olog ia da

Rep roduç ã o”. As p alestras foram  p roferi-

das p ela p rofª  M arg arida M . N asc im en to

F ig ueiredo de O liv eira, p elas

ac adê m ic as do c urso de M estrado em

Z ootec n ia, a m é dic a v eterin á ria, D en ise

Resille Pin h o Pim en ta e  a z ootec n ista,

J aquelin e de O liv eira C astro, e p elo for-

m an do em  Z ootec n ia, o m on itor da dis-

c ip lin a F isiolog ia da Rep roduç ã o e

In sem in aç ã o Artific ial, L eon ardo M an oel

D uarte. O  c urso oferec eu 1 5  v ag as e es-

tã o p rev istos n ov os tem as p ara o p róx i-

m o sem estre.

C oop eraç ã o A lemã

F oi realiz ado, n a F ap em ig , em

B elo H oriz on te, n o dia 1 1  de jun h o, um

sem in á rio sob re a C oop eraç ã o Alem ã

c om  o B rasil, quan do foram  ap resen ta-

dos os Prog ram as do Serv iç o Alem ã o de

C oop eraç ã o Ac adê m ic a (D AAD ) e do

D F G , da F un daç ã o Alem ã  p ara Pesqui-

sa.  A F ap em ig  já  lan ç ou o edital do Pro-

g ram a de In terc â m b io C ien tífic o de C ur-

ta D uraç ã o, p ara p rop ic iar v isita de do-

c en tes e p esquisadores à  Alem an h a, p or

um  p eríodo de um  a trê s m eses, c om  a

fin alidade de estab elec er lin h as de p es-

quisas c on jun tas, assim  c om o p rom ov er

a v in c ulaç ã o in ter-un iv ersitá ria.

F esta J un in a

C om o ativ idade da disc ip lin a O r-

g an iz aç ã o de E v en tos do c urso de Turis-

m o da U F VJ M , os alun os do 3 º  p eríodo

p rom ov eram  n o dia 2 1  de jun h o, o “I Arraiá

da F ederar”. O  ev en to foi um a típ ic a fes-

ta jun in a que c on tou c om  b arrac as de

c om idas típ ic as, quadrilh a e m uito forró.

A p rom oç ã o e org an iz aç ã o do ev en to fo-

ram  de resp on sab ilidade do 3 º  p eríodo,

que c oloc ou em  p rá tic a todo o ap ren di-

z ado de sala de aula. Para os alun os, a

festa foi tam b é m  um a ap lic aç ã o da teo-

ria ob tida em  sala de aula.

A A I n o C amp us A v an ç ado do Muc uri

N o ú ltim o dia 1 8  de jun h o, a as-

sessora de Assun tos In tern ac ion ais da

U F VJ M , M ab el C ordin i, ap resen tou a

p rofessores e  alun os do C am p us Av an -

ç ado do M uc uri, em  Teófilo O ton i, as

p ersp ec tiv as e p oten c ialidades da c oo-

p eraç ã o in tern ac ion al.  D e ac ordo c om

a assessora, um a p ositiv a surp resa a

ac om eteu em  Teófilo O ton i, quan do to-

m ou c on h ec im en to da ex istê n c ia de um

g rup o de estudos den om in ado “Relaç õ es

In tern ac ion ais”, que estuda as p ossib i-

lidades de in terc â m b io in tern ac ion al

p ara os alun os do M uc uri.

D outorado

Sob  o título “A p roduç ã o do c on h e-

c im en to em  Serv iç o Soc ial: o m un do do

trab alh o em  deb ate”, o p rofessor do

C am p us Av an ç ado do M uc uri da U F VJ M ,

Ric ardo L ara, defen deu n o dia 1 6  de

m aio, sua tese de doutorado n a F ac ul-

dade de H istória, D ireito e Serv iç o Soc i-

al da U n esp , n a c idade de F ran c a (SP).

U F V J M aumen ta c ota de b olsas

in stituc ion ais

A Reitoria da U F VJ M  autoriz ou o

aum en to de quotas de B olsas

In stituc ion ais destin adas aos alun os de

g raduaç ã o, de um  total de c in c o p ara 1 8

b olsas. O  p raz o de v ig ê n c ia das m es-

m as é  de 0 1 /0 8 /2 0 0 8  à  3 1 /0 7 /2 0 0 9 .

L ic itaç ã o

E n c on tra-se em  p roc esso de lic i-

taç ã o a c on struç ã o de n ov os b loc os de

salas de aulas p ara os c am p i de D iam an -

tin a e Teófilo O ton i. Ao todo, serã o

c on struídas até  1 4 4  n ov as salas de aula

que dev em  aten der à s dem an das atuais

dos c ursos de g raduaç ã o e p ós, e ain da,

aos n ov os c ursos p rev istos n a ex p an sã o.

N ov os p ré dios 

Para aten der aos n ov os c ursos da

á rea de C iê n c ias H um an as, do Reun i, foi

p rojetado um  p ré dio p ara ab rig ar a n ov a

F ac uldade. E m b ora em  p roc esso de dis-

c ussã o c om  os p rofessores do N ú c leo de

Turism o, o p ré dio adm in istrativ o do C am p us

Av an ç ado do M uc uri, em  Teófilo O ton i, que

fun c ion ará  em  c on jun to c om  a B ib liotec a,

serv irá  de b ase p ara a m on tag em , em  D ia-

m an tin a, dos c ursos de Turism o, H istória,

G eog rafia, Pedag og ia, L etras c om  In g lê s,

L etras c om  E sp an h ol.

C oop eraç ã o E sp an h ola

N os dias 1 9  a 2 2  de jun h o, estev e

n a U F VJ M , a assessora de C oop eraç ã o

C ultural e E duc ativ a da Ag ê n c ia E sp a-

n h ola de C oop eraç ã o In tern ac ion al p ara

o D esen v olv im en to (AE C ID ), Virg in ia

M artin ez  C urtis. Alé m  de disc utir em  v á -

rios n ív eis as op ortun idades de c oop era-

ç ã o, ela destac ou que a p artir de ag ora,

a U F VJ M  p assa a ser um a das In stitui-

ç õ es F ederais de E n sin o Sup erior b rasi-

leiras a ser c on tem p lada c om  a C oop e-

raç ã o E sp an h ola. A assessora estev e em

reun iã o c om  p ró-reitores, diretores de fa-

c uldades, c oorden adores de c ursos e

alun os de g raduaç ã o, alé m  de ter p arti-

c ip ado da F esta J un in a p rom ov ida p elo

c urso de Turism o da U F VJ M  e ter assis-

tido à  Vesp erata, ev en to m usic al realiz a-

do p ela Sec retaria M un ic ip al de C ultura

e Turism o em  D iam an tin a.
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 "Discutir, a p ro fun d a r e  a ssim ila r
e x p e riê n cia s d e  in o v a ç ã o  a ca d ê m ica
tra z id a s p e lo  P ro g ra m a  d e  Ap o io  a  P la -
n o s d e  R e e strutura ç ã o  e  E x p a n sã o  d a s
U n iv e rsid a d e s F e d e ra is". E ste  fo i o  o b je -
tiv o  d o  III S e m in á rio  N a cio n a l d o  R e un i,
in titula d o  "In o v a ç õ e s Aca d ê m ica s:
R e e strutura ç ã o  e  Im p a cto s Ad m in istra ti-
v o s", q ue  fo i re a liz a d o  n o  m ê s d e  m a io ,
n o  H o te l P ra ia  M a r, e m  N a ta l (R N ). E sti-
v e ra m  p re se n te s o  re ito r d a  U F V J M , p ro -
fe sso r P e d ro  Â n g e lo  Alm e id a  Ab re u, e  o s
p ró -re ito re s d e  G ra d ua ç ã o , p ro f. V a lte r
An d ra d e  d e  C a rv a lh o  J ú n io r, d e  P la n e ja -
m e n to  e  O rç a m e n to , F e rn a n d o  Afo n so
F e rre ira  J ú n io r, e  o  d e  G e stã o  e  P a trim ô n io ,
F e rn a n d o  C o sta  Arch a n jo .

O  S e m in á rio  co n to u co m  a s p re -
se n ç a s d o  se cre tá rio  d e  E d uca ç ã o  S up e -

III Seminário Nacional do Reuni fomenta
dis cus s õ es  s ob re rees truturaç ã o acadê mica

rio r (S E S u/M E C ), R o n a ld o  M o ta , d o  e n -
tã o  p re sid e n te  d a  An d ife s, Arq uim e d e s
Dió g e n e s C ilo n i (U F U ), e  v ice -p re sid e n te ,
J o sé  Iv o n ild o  d o  R ê g o  (U F R N ), d o  re ito r
d a  U n iv e rsid a d e  d e  L un e b urg  (Ale m a n h a ),
S a ch a  S p o un , a lé m  d o s re ito re s e  p ró -re i-
to re s d e  G ra d ua ç ã o , d e  P la n e ja m e n to  e
Ad m in istra ç ã o  d e  o utra s un iv e rsid a d e s fe -
d e ra is.

De  a co rd o  co m  o  se cre tá rio
R o n a ld o  M o ta , "o  p ró p rio  e sp írito  d a
re e strutura ç ã o  n ã o  é  a lg o  co n ce b id o  a
p rio ri e  fin a liz a d o , e le  é  a lg o  q ue  d e p e n d e
d e  um  p ro ce sso  d e  d iscussã o , q ue  se  d á
à  m e d id a  q ue  a s p e sso a s p o d e m  se  e n -
co n tra r". O  se cre tá rio  R o n a ld o  M o ta  a v a -
lio u a in d a  q ue  a s un iv e rsid a d e s fe d e ra is
p o ssue m  um  g ra n d e  p o te n cia l e  p ro g ra -
m a s d e ssa  m a g n itud e  q ue  a jud a m  n a

m e d id a  e m  q ue  a m p lia m  sua  ca p a cid a d e
d e  a ce sso . Assim , a s in stituiç õ e s d e  e n -
sin o  sup e rio r p o d e m  e x p a n d ir ta m b é m  o
se u p a p e l so cia l p a ra  q ue  cum p ra m  ca d a
v e z  m a is e  m e lh o r sua  fun ç ã o  d e  p ro d uz ir
co n h e cim e n to , fo rm a r re curso s h um a n o s
e  te r im p a cto  n o  d e se n v o lv im e n to  e co n ô -
m ico , so cia l, a lé m  d o  e d uca cio n a l.

O  e n tã o  p re sid e n te  d a  An d ife s, re i-
to r Arq uim e d e s Dió g e n e s C ilo n i, a firm o u
q ue  o  R e un i a jud a rá  a s un iv e rsid a d e s a
sup rir a  d e ficiê n cia  e  sup e ra r o  o b stá culo
d a  fa lta  d e  m ã o -d e -o b ra  q ua lifica d a , a  q ua l
p o d e  se r fa cilm e n te  p e rce b id a  q ua n d o
v e m o s o  B ra sil cre sce r a  um  ín d ice  q ue
a in d a  n ã o  é  id e a l (5 ,4 1 % ). M a s, ta m b é m
d e ix o u cla ro  q ue  o  B ra sil n ã o  te m  re cur-
so s h um a n o s n e ce ssá rio s p a ra  sup rir e ssa
d e m a n d a .

A A I p romov e p ales tra s ob re es tág io
remunerado no ex terior

A Asse sso ria  d e  Assun to s In te r-
n a cio n a is (AAI) d a  U F V J M  re a liz o u n o
d ia  0 6  d e  m a io , a  v in d a  d o  m e m b ro  d a
e q uip e  d o  In te rn a tio n a l E x ch a n g e
P ro g ra m  d a  U n iv e rsid a d e  F e d e ra l d e  V i-
ç o sa , M a th e us V ia n n a , p a ra  um a  p a -
le stra  so b re  E stá g io s R e m un e ra d o s
n o s E sta d o s U n id o s, E uro p a  e  p a íse s
a siá tico s.

O  p a le stra n te , q ue  é  a lun o  d e
g ra d ua ç ã o  e m  Ag ro n o m ia  n a  U F V , irá
co n cluir se us e stud o s n o  fin a l d e ste  a n o
e  te v e  a  e x p e riê n cia  d e  fica r p o r 1 4  m e -
se s e m  E sta d o s U n id o s. Dura n te  a  p a -
le stra , M a th e us re ssa lto u a  im p o rtâ n cia
d a s a ç õ e s p rá tica s q ue  v iv e n cio u n a q ue -
le  p a ís, a  id e n tifica ç ã o  d e  n o v o s rum o s
p a ra  o  se u futuro  p ro fissio n a l e  o  e n ri-
q ue cim e n to  m ulticultura l e  lin g ü ístico
q ue  v iv e u.

E n tre  um a  fa la  e  o utra , m a is e n -
tusia sm a d a , o  a lun o  a firm o u q ue  se  o
e stá g io  re m un e ra d o  n ã o  fo sse  b o m , d i-

ficilm e n te  te ria  fe ito  b o n s co le g a s d a
F ra n ç a , Irla n d a , In g la te rra , co m o  o s q ue
p o d e  co n q uista r. “Tiv e  o p o rtun id a d e s d e
lid a r co m  m á q uin a s e  te cn o lo g ia s d e
ú ltim a  g e ra ç ã o , a lé m  d e  te r a  o p o rtun i-
d a d e  d e  p a sse a r, a ssistir a  sh o w s, p ra -
tica r e sp o rte s e sp e cífico s d a q ue le  p a ís
e  a p re n d e r o utra s cultura s”.

E stiv e ra m  p re se n te s à  p a le stra ,
o  d ire to r d a  F a culd a d e  d e  C iê n cia s Ag rá -
ria s, p ro f. R e g in a ld o  L a m b e rti N a p o le ã o
e  o  té cn ico  a d m in istra tiv o , An to n io  C é sa r
d o s S a n to s, p a ra  d iscutir o  trâ m ite  b u-
ro crá tico  d o s ca n d id a to s d a  U F V J M  a
e stá g io s re m un e ra d o s.

O  re ito r d a  U F V J M , p ro f. P e d ro
An g e lo  Alm e id a  Ab re u, e stá  in ce n tiv a n -
d o  o  a v a n ç o  n e ste  a ssun to  p a ra  q ue  o s
e stud a n te s d a  U F V J M  te n h a m  e x p e ri-
ê n cia s co m  e stá g io s q ue  co n trib ua m
p a ra  a  q ua lid a d e  d a  sua  fo rm a ç ã o  a ca -
d ê m ica  e  g a ra n ta m  a  co lo ca ç ã o  p riv ile -
g ia d a  n o  m e rca d o  d e  tra b a lh o .

Te rá  in ício  n o  m ê s d e  julh o , o s
e stá g io s re m un e ra d o s n o s p a íse s d a
H o la n d a  e  Austrá lia , p a ra  o s a lun o s d a
U F V J M . A AAI e sp e ra  q ue  co m  e ssa
e x p e riê n cia  se ja  p o ssív e l a v a lia r o s
g a n h o s co m  e ste  tip o  d e  a tiv id a d e  n o
e x te rio r.

O aluno da UFV, M ath e us  Vianna e  o p rof.

R e g inaldo e m  r e uniã o na UFVJ M
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O Grupo de Estudos dos Povos Indí-
g enas de M inas Gerais (GEPIM G) da
U F V J M , financ iado pelo C N Pq , realiz ou de
2 3  a e 2 5  de ab ril, o “Prim eiro Enc ontro c om
o Povo Patax ó  de C arm é sia” na U F V J M ,
no C am pus I em  D iam antina. C om  o ob jeti-
vo c entral de divulg ar para a soc iedade lo-
c al e para a c om unidade ac adê m ic a, a si-
tuaç ã o atual dos povos indíg enas de M inas
Gerais, estiveram  presentes os c ac iq ues
R om ildo Patax ó  da Aldeia Im b iruç u e
M esaq ue Patax ó  da Aldeia R etirinh o, alé m

Grupo de Estudos promove encontro
com índios P a ta x ó s na  U F V J M

do professor de C ultura,
Araritana Patax ó .

C erc a de 7 0 0  alunos do
ensino fundam ental e m é dio
estiveram  na U F V J M  nos trê s
dias de enc ontro para c onh e-

c er um  pouc o do q ue os c ac iq ues apresen-
taram . Eles disc utiram  os prob lem as c on-
tem porâ neos de seu povo c om o a q uestã o
educ ac ional, territorial e c ultural. F oram  re-
aliz ados tam b é m , deb ates c om  professo-
res c onvidados para a c om unidade ac adê -
m ic a da U niversidade.

O professor da U F V J M , M arivaldo A.
de C arvalh o, c oordenador do evento, ac re-
dita q ue a realiz aç ã o deste trab alh o dirig i-
do, tanto para os alunos da rede pú b lic a de
ensino c om o para o pú b lic o ac adê m ic o

c ontrib uiu para um a form aç ã o m enos pre-
c onc eituosa c om  relaç ã o à s diferenç as c ul-
turais, e ac redita ter c ontrib uído tam b é m
para um a soc iedade q ue valoriz e m ais a sua
diversidade só c io-c ultural.

“A presenç a dos alunos do ensino
b á sic o e m é dio enriq uec eu o evento, pois
possib ilitou um  diá log o ric o e educ ativo, alé m
de ter, possivelm ente, g erado um a c onsc i-
ê nc ia c rític a do pú b lic o em  relaç ã o aos te-
m as deb atidos. Ag radec em os o apoio dos
Grupos de Estudo J EQ U I, AR AN Ã  e da Pró -
R eitoria de Assuntos C om unitá rios e Estu-
dantis (Proac e)”, c onc lui o professor.

Os índios Pataxós  com os

p r of e ssor e s M ar iv aldo e

M á r cia e  os alu nos do g r u p o

de  e stu dos

A lu nos das e scolas de  e nsino fu ndame ntal

no e ncontr o com os índios Pataxós

O Grupo de Estudos em  Ag roec olo-
g ia, Aranã , form ado por alunos da U F V J M ,
em  parc eria c om  a Assoc iaç ã o de M orado-
res e c om  a Esc ola M unic ipal do b airro C i-
dade N ova de D iam antina, IEF  e IB AM A,
realiz aram  de 0 2  a 0 4  de junh o, ofic inas
partic ipativas a fim  de troc ar ex periê nc ias
junto à  c om unidade. D e ac ordo c om  inte-
g rantes do Grupo Aranã , o b airro C idade
N ova está  loc aliz ado no entorno do Parq ue
Estadual do B irib iri, o q ue tem  g erado m u-
danç as e c onflitos c ulturais na vida das pes-
soas q ue ali vivem . D iante deste fato, a apro-
x im aç ã o da realidade loc al e a disc ussã o
em  torno da Ag roec olog ia g anh am  ainda
m aior im portâ nc ia.

Os enc ontros foram  realiz ados c om
efetiva partic ipaç ã o de m ulh eres e c rianç as.
Os princ ipais tem as ab ordados foram : ag ri-
c ultura ec oló g ic a urb ana, aproveitam ento
integ ral dos alim entos e rec ic lag em . Atra-
vé s de m ú sic as, vídeos e dinâ m ic as em

Grupo A ra nã  e mora dores da  C ida de N ova
troca m ex periê ncia s em D ia ma ntina

g rupo, os partic ipantes c om partilh aram  sa-
b eres em  b usc a de soluç õ es q ue respei-
tem  o am b iente e c ostum es loc ais.

S eg undo o Grupo, a partir dos depo-
im entos foi possível notar um a g rande di-
versidade de plantas, usos e form as de c ul-
tivos nos q uintais do b airro. F oram  desen-
volvidas tam b é m , atividades prá tic as de
c om postag em , arte c om  m aterial rec ic lá -
vel e alim entaç ã o alternativa.

N o ú ltim o dia da ofic ina, os partic i-
pantes troc aram  rec eitas, m udas e sem en-
tes. N um  am b iente de c um plic idade e des-
c ontraç ã o, os m oradores e os integ rantes
do Grupo Aranã  ex puseram  um  pouc o do
q ue sentiram  nestes trê s dias juntos. A in-
tenç ã o do g rupo é  dar c ontinuidade ao tra-
b alh o atravé s de m utirõ es e outras ofic inas.

O Grupo Aranã  foi c riado em  outu-
b ro de 2 0 0 5 , apó s c ontato dos estudantes
c om  os M ovim entos S oc iais e Ag ric ultura
Ec oló g ic a, durante o III C ong resso B rasilei-

ro de Ag roec olog ia, realiz ado em  F lorianó -
polis (S C ). D esde entã o, o g rupo vem  b us-
c ando a valoriz aç ã o e prom oç ã o da Ag roe-
c olog ia e da Ag ric ultura F am iliar a partir das
partic ularidades e c ontex tos só c io-c ulturais
dos V ales do J eq uitinh onh a e M uc uri. Tenta
c ontrib uir tam b é m  para a form aç ã o c rític a
dos estudantes da U F V J M  e estim ular a
ag ric ultura ec oló g ic a urb ana, c olab orando
na transiç ã o ag roec oló g ic a.
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No próximo mês de julho, a UFVJM
irá  partic ipar de mais duas operaç õ es do
P rojeto R on don  - projeto de in teg raç ã o so-
c ial c oorden ado pelo Min isté rio da D efesa
c om a c olab oraç ã o da S ec retaria de E du-
c aç ã o S uperior (S esu) do ME C . A Un iv er-
sidade tem partic ipado de todas as opera-
ç õ es do R on don , desde o an o de 2 0 0 6 ,
q uan do a profª Van da dos R eis Toth, do
c urso de Farmá c ia aprov ou o primeiro pro-
jeto. S ob  a c oorden aç ã o g eral da profª
P atríc ia Furtado G on ç alv es, do c urso de
O don tolog ia, as duas eq uipes da UFVJM
irã o para a c idade de Aurora do P ará  (P A),
pela seg un da v ez , e para P atis, n o n orte

UFVJM pa r tic ipa  d e  d u a s  o pe r a ç õ e s
d o  P r o je to  R o n d o n  e m  Ju lh o

de Min as G erais.
A eq uipe de Aurora do P ará  estará

sob  a c oorden aç ã o espec ífic a dos profes-
sores W ag n er de Fá tima P ereira, do deptº
de C iên c ias B á sic as, e Tâ n ia R eg in a R iul,
do c urso de Nutriç ã o. Irã o c ompor a eq ui-
pe, os seg uin tes estudan tes: E liz iá ria C ar-
doso (Fisioterapia), E duardo Nardy  de Á v ila
(Farmá c ia), Vin íc ius de Moraes Mac hado
(E n g en haria Florestal), Nú b ia C arelli P e-
reira de Av elar (Fisioterapia), Fern an da da
C on c eiç ã o Moreira (Ag ron omia) e C arlos
E duardo P in to de Alc â n tara (O don tolog ia).

Já  a eq uipe de P atis será  c oorde-
n ada pelos professores Marc os H en riq ue

C an uto, do deptº de C iên c ias B á sic as e
Fran c in n e L aureth B atista, do c urso de
O don tolog ia; alé m dos estudan tes P atríc ia
Alv es L eal (Farmá c ia), R en ato Vin íc ius O li-
v eira C astro (E n g en haria Florestal), R afaela
S ilv a Moreira (Fisioterapia), R afael G ualb erto
de Á v ila (Ag ron omia), Julian a C ez ar R amiro
de S ouz a (O don tolog ia) e S ofia E man uelle
de C astro Ferreira (Nutriç ã o).

O  projeto en v olv e ativ idades v o-
lun tá rias de professores e estudan tes
q ue b usc am se aproximar da realidade
do país, alé m de c on trib uir, tamb é m,
para o desen v olv imen to de c omun ida-
des c aren tes.

No an o de 2 0 0 7 , uma das eq uipes
do projeto R on don  da UFVJM, formada pe-
los professores Mariv aldo C arv alho e
R osan a C amb raia e pelos alun os É len
L ima, Joã o Vic tor, Melin a S ilv a, Ná dia
Nun es, R ic ardo Teodoro e R ô mulo Nov aes,
desen v olv eu seus trab alhos n a c idade de
C on c eiç ã o da Feira, R ec ô n c av o B aian o.
No en ten der da eq uipe, as possib ilidades
do seu trab alho estav am em in ic iar, in c en -
tiv ar, dialog ar c om esta populaç ã o, n a
possib ilidade de apresen tar elemen tos,
estraté g ias de aç ã o, q ue pudessem me-
lhorar as c on diç õ es de v ida dos mesmos
e b usc ar soluç õ es para os prob lemas c on -
siderados importan tes pelos hab itan tes da
c idade.

E n tre as v á rias ativ idades desen v ol-
v idas pela eq uipe, uma delas se relac ion a-
v a c om a q uestã o amb ien tal, prin c ipalmen -
te c om a q uestã o da á g ua e espec ific a-
men te, c om a rec uperaç ã o da Fon te S an -
to An ton io, uma fon te históric a q ue tin ha
serv ido à  c omun idade an tes da c heg ada
da á g ua en c an ada e tratada. D a limpez a
da fon te, a c omun idade apresen tou a de-
man da da c on stituiç ã o de uma O NG , ou

P r o je to  R o n d o n  - d e  a ç ã o  po n tu a l
a  a ç ã o  c o n tin u a d a

assoc iaç ã o, q ue se preoc upasse direta-
men te c om a q uestã o amb ien tal. Assim, a
eq uipe auxiliou as pessoas in teressadas
n a formaç ã o desta assoc iaç ã o. D uran te o
trab alho, a eq uipe n ã o se c an sav a de di-
z er q ue tudo depen deria da aç ã o c on ti-
n uada deles, q ue a eq uipe era a parte
mais efêmera do elo q ue estav a ali se
c on stituin do.

D epois de mais de um an o do tra-
b alho realiz ado, a eq uipe foi saudada por
uma b ela n otíc ia v ia in tern et: “a Assoc ia-
ç ã o Amig os da Naturez a (AMINAT) fora
fun dada e estav a se desen v olv en do a todo
v apor c om seus ob jetiv os. A eq uipe foi c i-
tada n a ata fun dadora da Assoc iaç ã o. Mais
do q ue um rec on hec imen to do trab alho
realiz ado, en q uan to eq uipe do P rojeto R on -
don , este fato demon stra as v á rias possi-
b ilidades do R on don , q ue depen den do da
man eira c omo ele é  pen sado e exec uta-
do, da man eira c omo a eq uipe se c oloc a
n a c omun idade, n uma postura mais de di-
á log o do q ue de en sin o, n uma postura de
falar c om eles, n ã o para eles, c omo já  en -
sin a P aulo Freire, podemos ir alé m do pre-

v isto. A in formaç ã o pode ser ac essada n o
site:
http:// w w w . c on c eic aodafeira.c om/
an imat.html e n o lin k :
w w w .c on c eic aodafeira.c om Notic ias da c i-
dade –  AMINAT”.

“P or fim, este exemplo demon stra
a importâ n c ia da exten sã o un iv ersitá ria
para o projeto de uma soc iedade men os
desig ual e respeitosa c om as suas div er-
sidades c ulturais e reg ion ais q ue a c om-
põ em”, afirma o professor Mariv aldo A. de
C arv alho.

Os professores Marivaldo e Rosana com a

eq u ipe de alu nos em C onceiç ã o da F eira
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O curso de Nutrição da UFVJM,

atrav é s do L ab orató rio de S eg uran ça A li-

m en tar e Nutricion al S usten tá v el, de res-

p on sab ilidade da p rofessora e coorden a-

dora do m esm o, A n a C atarin a P erez  D ias,

ofereceu n o m ê s de m aio, o curso de ex -

ten são: “C on feitaria C lá ssica - Tortas A le-

m ãs e Fran cesas”. O curso foi oferecido

p ara os con feiteiros do H ip erm ercado C or-

deiro e do  H ip erm ercado Marq ues C en ter,

p ara as coz in h eiras da C h urrascaria P au

de Fruta e da H S  A lim en tação, e con tou

com  colab oração da p rofª  L é ia K oeh ler,

da S ecretaria de C ultura e Turism o do

m un icíp io de D om in g os Martin s (E S ), um a

colô n ia de alem ães.

P rev ista p ara o p ró x im o m ê s de
julh o, a realiz ação da 1 0 ª  E tap a do P ro-
g ram a S orriso n o C am p o, está g io de fé ri-
as ex tracurricular oferecido aos alun os de
g raduação do curso de Odon tolog ia de
todo o estado de Min as G erais, irá  m ais
um a v ez  con tar com  a p articip ação da
UFVJM. O P rog ram a é  um a p arceria en -
tre v á rias un iv ersidades m in eiras com  as

R ealiz ado de 0 3  a 0 5  de jun h o, n a Un iv ersidade Federal do P aran á ,  em
C uritb a, o X X IV E n con tro do Fó rum  de P ró -R eitores de E x ten são das Un iv ersidade
P ú b licas B rasileiras con tou com  a p resen ça do p ró -reitor de E x ten são da UFVJM,
p rofessor C lauden ir Fá v ero, e tam b é m  da p rofessora Marg arida M. Nascim en to
Fig ueiredo de Oliv ieira, do dep tº de Z ootecn ia, q ue ap resen tou a p alestra in titulada
“C on trib uição das In cub adoras S ociais p ara Mudan ças n o Mun do do Trab alh o”, so-
b re a ex p eriê n cia da In cub adora de E m p resa n a UFVJM.

Biblioteca da
U F V J M

p rom ov e
Trein am en to do
P ortal da C ap es

A  S up erin ten dê n cia de B ib lioteca
da UFVJM realiz ou n o dia 2 5  de jun h o, o
Trein am en to do P ortal de P erió dicos da
C ap es, oferecido a todas as p ró -reitorias
de P esq uisa e P ó s-G raduação,  E x ten -
são, A ssun tos C om un itá rios e E studan -
tis, b ib liotecá rios, p esq uisadores, coorde-
n adores de curso, docen tes, estudan tes
de p ó s-g raduação e g raduação.

O Trein am en to foi m in istrado p ela
b ib liotecá ria, S im on e S an tos, rep resen -
tan te da C ap es n a reg ião sudeste. O trei-
n am en to en v olv eu a ap resen tação de trê s
b ases dos seg uin tes editores: E b sco com
a b ase Black w ell, D otlib  com  a b ase
S p r in g er  e  S y stm L in k  com  a b ase
S ciF in der  S ch olar  ( C A S  C h em ical
ab stracts S erv ice).

N u tr iç ã o p rom ov e cu r s o s obre
“ C on feitar ia C lá s s ica - Tortas  A lem ã s

e F ran ces as ”

Pro fe s s o ra  A n a  C a ta rin a , a  c o n v id a d a  L é ia   K o e h le r, o s  a lu n o s  d e  N u triç ã o  e  o s  c o z in h e iro s

d a s  e m p re s a s  d u ra n te  o  c u rs o  d e  C o n fe ita ria  C lá s s ic a

U F V J M  v ai p ara 1 0 ª  etap a do
P rog ram a S or r is o n o C am p o

S ecretaria E stadual de S aú de de Min as
G erais (S E S -MG ), S ecretá ria de E stado
E x traordin á ria p ara o D esen v olv im en to dos
Vales do Jeq uitin h on h a, Mucuri, S ão
Mateus e do Norte de Min as (S E D VA N).
Os alun os da UFVJM v ão coorden ados
p elo p rofessor P aulo C é sar de L acerda
D an tas, coorden ador do E stá g io de Fé ri-
as do curso de Odon tolog ia.

E n con tro de p r ó -reitores
de E x ten s ã o tem  p res en ç a

da U F V J M
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A An d ife s  p ro m o v e u , n o  d ia  2 8  d e
m a io , o  S e m in á r io  “ C o n s titu iç ã o  d a
R e d e IF E S ”, q u e  fo i re a liz a d o  n a  U n iv e rs id a -
d e  F e d e ra l d e  U b e rlâ n d ia  (U F U ), c o m  o  o b -
je tiv o  d e  d e b a te r a  re d e  d e  p e rm u ta  d e  c o n -
te ú d o s  m u ltim íd ia  e n tre  a s  in s titu iç õ e s . O
S e m in á rio  c o n to u  c o m  a  p a rtic ip a ç ã o  d e
re ito re s , a s s e s s o re s  d e  c o m u n ic a ç ã o  e
c o o rd e n a d o re s  d e  rá d io s  e  TV s  u n iv e rs itá ri-
a s  d a s  In s titu iç õ e s  F e d e ra is  d e  E n s in o
S u p e rio r (Ife s ), te n d o  p a rtic ip a d o  c o m o  re -
p re s e n ta n te  d a  U F V J M , a  jo rn a lis ta  e  a s -
s e s s o ra  d e  C o m u n ic a ç ã o , L é a  S á  F o rte s .

C o m  o  te m a  “A R e d e IF E S : re a lid a -
d e  e  p o te n c ia lid a d e s ”, a  p rim e ira  m e s a  fo i
p re s id id a  p e lo  re ito r R ic a rd o  M o tta  M ira n d a
d a  U F R R J  e  c o n to u  c o m  o s  d e b a te d o re s : o
e n tã o  p r e s id e n te  d a  An d ife s , r e ito r
Arq u im e d e s  D ió g e n e s  C ilo n i (U F U ), a  d ire -
to ra  d e  D iv u lg a ç ã o  e  C o m u n ic a ç ã o  S o c ia l
d a  U F M G , M a ria  C e re s  P . S p in o la  C a s tro , e
d ire to r d o  C a n a l U n iv e rs itá rio  d a  U F F , J o s é
L u iz  S a n z .

O  p ro fe s s o r Arq u im e d e s  C ilo n i fe z
u m  b re v e  h is tó ric o  d a  c ria ç ã o  d a  R e d e IF E S
e  in fo rm o u  q u e  o  p re s id e n te  d a  R e p ú b lic a ,
L u iz  In á c io  L u la  d a  S ilv a , e  m in is tro  d a  E d u -

Andifes promove Seminário pa ra
C onstitu iç ã o da  R edeIfes

c a ç ã o , F e rn a n d o  H a d d a d , a p ó ia m  a  c o n s ti-
tu iç ã o  d a  R e d e  c o m o  p o lític a  p ú b lic a . D e
a c o rd o  c o m  e le , s e rã o  m a rc a d a s  re u n iõ e s
c o m  o s  m in is tro s  d a  C u ltu ra , G ilb e rto  G il,
d a s  C o m u n ic a ç õ e s , H é lio  C o s ta , e  d a  S e -
c re ta ria  d e  C o m u n ic a ç ã o  S o c ia l d a  P re s i-
d ê n c ia  d a  R e p ú b lic a , F ra n k lin  M a rtin s , p a ra
d a r c o n tin u id a d e  a o  p ro je to .

P a ra  o  p ro fe s s o r Arq u im e d e s , a
R e d e IF E S  s e rá  fu n d a m e n ta l p a ra  te rm in a r
c o m  o  m o n o p ó lio  d a s  te le c o m u n ic a ç õ e s .
C o m  e s s a  re d e  d e  p e rm u ta , s e rá  p o s s ív e l
d is s e m in a r o s  c o n te ú d o s  e  p ro g ra m a s  d e -
s e n v o lv id o s  p o r to d a s  a s  u n iv e rs id a d e s  fe -
d e ra is , fa v o re c e n d o  a  d e m o c ra tiz a ç ã o  d a  in -
fo rm a ç ã o .

D e  a c o rd o  c o m  a  d ire to ra  M a ria
C e re s  C a s tro , a  c o m u n ic a ç ã o  in s titu c io n a l
d a s  u n iv e rs id a d e s  fe d e ra is  p e rm ite  o  c o n h e -
c im e n to  p ú b lic o  s o b re  a s  re a liz a ç õ e s  e  p ro -
je to s  d a s  in s titu iç õ e s  e  a  le g itim id a d e  p o lí-
tic a  s o b re  o  q u e  é  d e s e n v o lv id o  p o r e la s .
Is s o  fa z  c o m  q u e  a s  u n iv e rs id a d e s  fe d e ra is
c o n s ig a m  o  a te n d im e n to  d a s  s u a s  d e m a n -
d a s  e  re c u rs o s  p a ra  c o lo c a r e m  p rá tic a  o s
p ro je to s  c ria d o s . “A R e d e IF E S  é  im p o rta n -
te  p o rq u e  d á  v is ib ilid a d e  à  p ro d u ç ã o  u n iv e r-

s itá ria  d a s  Ife s . A re d e  o fe re c e rá  p ro g ra m a s
d ife re n c ia d o s , g e ra n d o  a  p o s s ib ilid a d e  d e
re a liz a r tra b a lh o s  e m  c o n ju n to  s o b re  te m a s
d e  in te re s s e  c o m u m , c o m o  h o s p ita is  u n i-
v e rs itá rio s  e  c o ta s ”, a firm o u .

J á  o  d ire to r J o s é  L u iz  S a n z  e x p li-
c o u  q u e  a  R e d e IF E S  é  u m a  fe rra m e n ta  e
n ã o  u m a  e m is s o ra . E s s e  in s tru m e n to  p e r-
m itirá  a  in te g ra ç ã o  e  a  tro c a  c o n s ta n te  d e
c o n te ú d o s  e  e x p e riê n c ia s  e n tre  a s  u n iv e r-
s id a d e s  fe d e ra is , o n d e  n a d a  s e rá  im p o s -
to . H á , p o r e x e m p lo , p o s s ib ilid a d e  d e  tro -
c a , d e  c o n s tru ç ã o  a  v á ria s  m ã o s , d e  a p ro -
v e ita m e n to  d e  p ro g ra m a s  p a ra  v e ic u la ç ã o
o u  p a ra  c o n s tru ç ã o  d e  u m  n o v o  p ro g ra m a
a  p a rtir d e  o u tro s .

O s  ru m o s  te c n o ló g ic o s  p a ra  o s
p ró x im o s  a n o s  ta m b é m  fo ra m  d is c u ti-
d o s  d u ra n te  o  S e m in á rio  d a  R e d e IF E S .
P a rtic ip a ra m  c o m o  d e b a te d o re s  o  d ire -
to r g e ra l d a  R e d e  N a c io n a l d e  E n s in o  e
P e s q u is a  (R N P ), N e ls o n  S im õ e s , o  d i-
re to r d e  M íd ia  E d u c a c io n a l d o  C E F E T-
R J , P a u lo  B itte n c o u rt, e  o  p ro fe s s o r d e
Te le jo rn a lis m o  e  C in e m a  d a  U F P R ,
C a rlo s  R o c h a .

O  d ire to r N e ls o n  S im õ e s  fe z  u m a
re fle x ã o  s o b re  o  a p a ra to  te c n o ló g ic o  a tu -
a l e  a  c h a m a d a  c o n v e rg ê n c ia : a s  v á ria s
fo rm a s  d e  c o m u n ic a ç ã o , d e  s u p o rte s
te c n o ló g ic o s  e  d e  c o n te ú d o s . P a ra  e le ,
e s ta  é  a  fa s e  d a  u n id a d e  n a  a d v e rs id a -
d e , o n d e  e x is te  u m  a m b ie n te  d e  c o n -
v e rg ê n c ia  e  in te ra tiv id a d e . N o s  p ró x im o s
a n o s  s e rá  m a is  b a ra to  p ro d u z ir, a rm a -
z e n a r e  d is trib u ir c o n te ú d o s  m u ltim íd ia .

A tec nolog ia  do presente e do fu tu ro
"E  is s o  m o d ific a  o s  m o d e lo s , a  in fra -e s tru -
tu ra  e  o s  m a rc o s  re g u la tó rio s . É  o  q u e  e u
c h a m o  d e  p e rp le x id a d e  n a  a d v e rs id a d e ",
a firm o u .

D e  a c o rd o  c o m  o  p ro fe s s o r C a rlo s
R o c h a , a  R e d e IF E S  fo i c ria d a  p a ra  s e r a
p rim e ira  re d e  n a c io n a l d e  rá d io  e  TV  u n i-
v e rs itá ria . E la  n a s c e  e m  to d o  o  te rritó rio
n a c io n a l e  c o m  c a p a c id a d e  p a ra  a te n d e r
to d a s  a s  re g iõ e s  b ra s ile ira s . "A R e d e IF E S
s u rg e  p a ra  d a r s u p o rte  à s  e m is s o ra s  d e
rá d io  e  TV  já  e x is te n te s , p a ra  a u x ilia r a q u e -
la s  in s titu iç õ e s  q u e  a in d a  n ã o  p o s s u e m
e m is s o ra s  a  c o n s e g u ire m  a  c o n c e s s ã o  e
p a ra  a q u e la s  u n iv e rs id a d e s  q u e  n ã o  d e s e -
ja m  a d q u irir e s s a s  c o n c e s s õ e s ", re s s a lto u .

O  p ro fe s s o r d e s ta c o u  a  im p o rtâ n -
c ia  d a  a u to n o m ia  u n iv e rs itá ria  p a ra  o  c o r-
re to  fu n c io n a m e n to  d a  R e d e IF E S . "P a ra
e le , n ã o  a d ia n ta  p e n s a r n u m a  re d e  d e  rá -

d io s  e  TV s  d a s  IF E S  s e m  s e  re s p e ita r a
a u to n o m ia  d a s  in s titu iç õ e s  p a ra  d e c id ir
o  q u e  c o lo c a r e  o  q u e  re tira r d a  re d e . A
p a rtir d e  a g o ra  to d a s  a s  u n iv e rs id a d e s
fe d e ra is  s e rã o  c a d a s tra d a s  n a  R e d e IF E S
p a ra  q u e  c o n s ig a m  c o lo c a r e  re tira r c o n -
te ú d o s  d a  re d e . O s  e q u ip a m e n to s  já  fo -
ra m  d is trib u íd o s  p a ra  a s  in s titu iç õ e s  e
té c n ic o s  a u x ilia rã o  a s  in s titu iç õ e s  a  m a -
n u s e a re m  o s  e q u ip a m e n to s  a d q u irid o s ".

O  d e b a te  fo i e n c e rra d o  c o m  u m a
v íd e o  c o n fe rê n c ia  c o m  o  d ire to r P a u lo
B itte n c o u rt. D e  a c o rd o  c o m  e le , a tu a l-
m e n te  e x is te  u m a  s é rie  d e  e q u ip a m e n -
to s  te c n o ló g ic o s  q u e  a u x ilia rã o  o  d e s e n -
v o lv im e n to  b ra s ile iro . D e s s a  fo rm a , é  fu n -
d a m e n ta l q u e  s e  in te g re  a  te c n o lo g ia  d e
in fo rm a ç ã o  e  c o m u n ic a ç ã o  d a s  u n iv e r-
s id a d e s  fe d e r a is  n o  p r o je to  d a
R e d e IF E S .
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Proace promove

Primeira S eman a E n volver d a U F V J M

Realizada de 26 a 30 de maio, a
P rimeira S eman a E n v olv er da U F VJ M , p ro-
mov ida p ela P ró -Reitoria de As s u n tos  C o-
mu n itá rios  e E s tu dan tis  (P roac e), foi u m
momen to p ara q u e a U n iv ers idade p u des -
s e s e ap res en tar aos  rep res en tan tes  dos
v á rios  s eg men tos  das  s oc iedades  dos
Vales  do J eq u itin h on h a e M u c u ri q u e s e
fizeram p res en tes  e dizer q u ais  s ã o s u as
p oten c ialidades  de trab alh o n as  du as  reg i-
õ es . O  ev en to c on tou  c om a p res en ç a de
as s oc iaç õ es  de c las s e, artes ã os , p rodu -
tores  ru rais , es tu dan tes  e ain da, de v á rias
au toridades  do p oder p ú b lic o mu n ic ip al,
es tadu al e federal.

D e v á rios  temas  deb atidos  du ran -
te toda a s eman a, alg u mas  dis c u s s õ es
foram lev an tadas  c omo a imp ortâ n c ia de
s e u n irem as  p olític as  p ú b lic as  em p rol dos
Vales  e a c riaç ã o de u ma rede de artic u la-
ç ã o p ara q u e os  res u ltados  s ejam p ara o
p ov o. S eg u n do a rep res en tan te da S ec re-
taria E x traordin á ria de P romoç ã o de P olí-
tic as  de Ig u aldade Rac ial (S E P P IR), M aria
do C armo da S ilv a (C ac á ), o p oder p ú b lic o
n ã o faz n ada s ozin h o. É  p ejorativ o c h amar
o Vale do J eq u itin h on h a de Vale da M is é -
ria dian te de tan tas  p oten c ialidades  c omo
as  q u e ele ap res en ta e q u e p rec is am ap e-
n as , s er ex p loradas . “Aç õ es  de ap rox ima-

ç ã o c omo a q u e foi p rop os ta p ela U F VJ M
n u m ev en to c omo es te s ã o fu n damen tais
e dev em s er rep lic adas ”, aleg a C ac á .

J á  a p refeita de Teó filo O ton i, M a-
ria J os é  H au eis en  F reire, afirmou  q u e a im-
p ortâ n c ia da U n iv ers idade P ú b lic a n ã o é
ap en as  a s u a g ratu idade, mas  s im a s u a
c ap ac idade de lev ar o des p ertar do c on h e-
c imen to, da c u rios idade e da dú v ida.”Temos
q u e lev ar o des p ertar do es p írito c rític o n a
c omu n idade. A n eu tralidade n ã o ex is te de
fato. A n eu tralidade e a p as s iv idade s ã o
c ois as  q u e n ã o dev em ex is tir n a U n iv ers i-
dade. U ma U n iv ers idade n ov a q u e es tá  ab er-
ta p ara as  c omu n idades , c omo as  ru rais , é
o loc al da ex p eriê n c ia p ara q u e
trag a o des en v olv imen to reg io-
n al. A mu dan ç a dev e c omeç ar
em c ada u m de n ó s . E u  reforç o
a n ec es s idade da formaç ã o de
u ma rede p ara o fortalec imen to
das  p op u laç õ es  dos  Vales  p ara
q u e p os s amos  ju n to c om a
U F VJ M  almejar e alc an ç ar o
n os s o des en v olv imen to”.

A p refeita afirmou  ain da, q u e ap ó s
1 9  an os  de lu ta p or u ma u n iv ers idade p ú -
b lic a e g ratu ita p ara a reg iã o do M u c u ri, a
“P rimeira S eman a E n v olv er”, p romov ida p or
es ta in s titu iç ã o q u e foi c on q u is tada, v em
c omo u ma op ortu n idade p ara a tran s for-
maç ã o, toman do p or p rin c íp io a mu dan ç a
p es s oal do alu n o, do doc en te, do té c n ic o,
ou  s eja da p ró p ria c omu n idade q u e c on s ti-
tu i a u n iv ers idade. “A c omu n idade h oje es tá
es tu dan do mais  p ara c on s eg u ir in g res s ar
n a U n iv ers idade e s er mais , c res c er mais ,
es tar in s erida n o s is tema”.

“S omos  de u ma reg iã o q u e ap res en -
ta b aix os  n ív eis  de es c olaridade, c on h ec i-
men to, s aú de e s an eamen to b á s ic o. O
in c h aç o das  c idades  maiores  e a ev as ã o
demog rá fic a da zon a ru ral s ã o fatores  q u e
p rec is am s er rev ertidos . H á  u ma es p eran -
ç a q u e a reg iã o v ai c res c er. Q u an do jog a-
mos  u ma p edra n u ma á g u a p arada, n ã o
temos  n oç ã o do mov imen to q u e is s o p ro-
v oc ará ”, c on c lu iu .

P ara o reitor da U F VJ M , p rofes -
s or P edro Â n g elo Almeida Ab reu , aç õ es
c omo a P rimeira S eman a E n v olv er, p reten -
dem p romov er a in teg raç ã o da ac ademia
c om as  as s oc iaç õ es  de c las s e e c omu n i-
dade em g eral, a fim de min imizar u m fato
h is tó ric o q u e n os  remete à  realidade de
q u e u n iv ers idade foi c riada p elas  elites  e
p ara as  elites . “O  trab alh o da u n iv ers idade
p ode aju dar n a min imizaç ã o das  des ig u al-
dades  s oc iais , p rin c ip almen te as  ex is ten -
tes  n os  Vales  do J eq u itin h on h a e M u c u ri”,
c on c lu iu  o reitor.

Maria do Carmo  (Cacá), prof. Claudenir, o reitor P edro A ng elo e a p refeita M aria J os é

U m  dos  g rup os  de teatro

do V ale do J eq uitinh onh a

q ue s e ap res entou na

S em ana E nv olv er
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Mostra Cultural reúne artistas d a c asa
Com o objetivo de divulgar as ha-

bilidades artístic as de toda a c omun ida-
de ac adê mic a, foi realiz ada n os dias 2 7 ,
2 8  e 2 9  de maio, a I M ostra Cultural da
U F V J M , c omo even to p aralelo à  P rimeira
S eman a E n volver da in stituiç ã o. O rgan i-
z ado p ela A ssessoria de Comun ic aç ã o,
atravé s da sua D ivisã o de E ven tos e Ceri-
mon ial, a M ostra reun iu man ifestaç õ es

c omo sarau de p oesia, mú sic a in strumen -
tal, M P B , p op -roc k , forró , ex p osiç ã o de
esc ulturas em gesso e desfile de roup as
c ustomiz adas e c on fec c ion adas p or
servidora da c asa.

P artic ip aram os seguin tes artis-
tas: o p rofessor W agn er P ereira, a té c n i-
c a-admin istrativa R osâ n gela B orborema,
o p rofessor R ic ardo R oc ha, o alun o de

p ó s-graduaç ã o, W ilson , e vá rios alun os
de graduaç ã o das ban das Q uebra-Cabe-
ç a e de outros gê n eros c omo M P B ,
p op -roc k  e forró .

A p esar do p eq uen o en volvimen -
to de todos os artistas q ue a c asa p os-
sui, a A ssessoria de Comun ic aç ã o da
U F V J M  agradec e a p artic ip aç ã o de to-
dos e os p araben iz a p ela c olaboraç ã o.

Artis ta s  d o s  V a le s  d o  J e q u itin h o n h a  e  d o

M u c u ri a p re s e n ta ra m  u m  p o u c o  d a  s u a

a rte  m u s ic a l, c ê n ic a , e s c u ltu ra l e

a rte s a n a l.

Alu n o s  d e  g ra d u a ç ã o  d a  U F V J M

a p re s e n ta ra m  s h o w s  d e  m ú s ic a . O  d e s file

d e  ro u p a s  c o n fe c c io n a d a s  p e la  s e rv id o ra

R o s â n g e la  B o rb o re m a  e  a s  e s c u ltu ra s  d o

p ro fe s s o r R ic a rd o  R o c h a

Primeira  Semana Envolver

I  M os tra C u ltu ral


